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CÂMARA MUNICIPAL DE AítARÀiJUARA 

ATO NÚMERO 015/ 08 
De 21 de fevereiro de 2008 

Institui a logomarca da Câmara 
Municipal de Araraquara e dá outras 
providências. 

A Mesa da Câmara Municipal de Araraquara, Estado de 
São Paulo, usando de suas atribuições legais, 

RESOLVE: 

Artigo 1° - Fica instituída a logomarca da Câmara 
Municipal de Araraquara, desenvolvida pela Agência de Publicidade GG Propaganda 
de Araraquara, conforme lay-out que fica fazendo parte integrante desta Ato. 

Artigo 2° - A logomarca a que se refere o artigo anterior, 
assim se descreve: 

- A logomarca tem como conceito fundamental o resgate 
histórico e enaltecimento do patrimônio público araraquarense e de seus valores 
perante o município. 

A sede da Casa Legislativa de Araraquara, o Palacete 
Vereador Carlos Alberto Manço, é utilizada como exemplo do compromisso político 
com os princípios democráticos, orientadores das grandes decisões na vida deste 
município. 

O pôr-do-sol que irradia ao fundo do Palacete representa 
em suas ondas as diversas forças políticas de Araraquara, atuantes e defensoras dos 
direitos da população. 

A predominância das cores azul e laranja remete-se às 
cores da bandeira e brasão do município. 

A tipo/agia utilizada (trajan) atua na imagem como reforço 
da seriedade e compromisso da Câmara Municipal de Araraquara com a população. 

~ Artigo 3° - A logomarca de que trata este Ato é exclusiva 
da Camara Municipal de Araraquara e será usada: 

a) Obrigatoriamente, nos documentos, demais papéis e 

correspondência oficial, inclusive envelopes; 

b) Facultativamente, nos veículos oficiais e nos locais onde se 

realizam solenidades promovidas pela Câmara Municipal. 

Artigo 4 o - É proibida a reprodução da logomarca da 
'"""·~-··M~nicipal em propaganda comercial ou política, bem como em locais 

1ve1s com o decoro que lhe é devido. 

CÂMARA MUNI 



~cu 
Artigo 5° - Mediante expressa autorização da Mesa 

Diretora, poderá a logomarca ser reproduzida em distintivos, selos, medalhas, 
adesivos, flâmulas, bandeirolas, objetos artísticos, em campanhas cívicas, 
assistenciais, culturais ou de divulgação turística. 

Artigo 6° -As despesas oriundas da execução deste Ato, 
onerarão dotações próprias, do orçamento vigente, do Poder Legislativo. 

Artigo 7° - Este Ato entra em vigor na data de sua 
promulgação. 

Câmara Municipal de Araraquara, aos 21 (vinte e um) dias 
do mês de fevereiro do ano de 2008 (dois mil e oito). 

EDN~ A MARTINS 
Pre~ta 

INFORSATO 

Publicad()"\no Quadro de Avisos da Câmara Municipal 
de Araraquara, na mesma dat ( 

EMmb. 



O desenvolvimento da 
logomarca da Câmara Municipal 
de Araraquara tem como 
conceito fundamental o resgate 
histórico e enaltecimento do 
patrimônio público 
araraquarense e de seus valores 
perante o município. 
A sede da Casa Legislativa de 

Arara uara, o Palacete Vereador 

Carlos Alberto Manço, é utilizada 
como exemplo do compromisso 
político com os princípios 
democráticos, orientadores das 
grandes decisões na vida deste 
município. 

O pôr-do-sol que irradia ao 
fundo do Palacete representa em 
suas ondas as diversas forças 

olíticas de Araraquara, 

atuantes e defensoras dos 
direitos da população. 
A predominância das cores azul 

e laranja remete-se às cores da 
bandeira e brasão do município. 
A tipologia utilizada (trajan) 

atua na imagem como reforço da 
seriedade e compromisso da 
Câmara Municipal de 
Arara uara com a o ulação. 

Agradecemos a colaboraçào do Sr. Euripes 
Anselmo- Chefe de protocolo, arquivo e 
memorial- para realizaçào deste trabalho, 
que visa a importância do Poder legislativo 
de Araraquara no que tange a garantia dos 
principios democráticos e históricos da 
Morada do Sol. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

ATO NÚMERO 01 5 I 08 
Oe 21 de levereiJO de zoo~ 

lnstl~ui a log om;uciJ da C~m:na 
Muntclp tJI de Aroraqu ,.,,., e d:J outms 
prn~;rl~ncin.~ . 

A M~~i' d a C.1rn~r11 Mtrnir.ip~ l de Ar~rAqu~ra [ ~fl1rln rle 
S~rJ P~ulo. u~al\d(.l u~ 'SUCIS ~tnl•w,;Ut-s l~!jars 

RESOLVE 

Artigo 1• - Ftca insti1uld~ a roocm=3rca da C ~rnar~ 
Mt>rltCIPOI de llrornquoro dc~cnvolvtda reto IIQénctO dC Fubltc•dOOC GG 1°ro~OQDnd~ 
rlP 1-U:IHFHlWHrt r:nnformP IJ~ty ·mrt que fira ht?Pndo p;ut,. intP'gr,.,nt~ 01"'~1~ Ato 

asstm se descreve· 
llni!lo 2• - 1\ loqomJrC3 ~ Que se refere o ort•go ~ntcnor 

- A lrKJOIHc'lr( d 1~·.,, (OH to) CQIU'~dll htllr!~meotcll o . ~!y-11..­
,;slc)nco e uo.J/focimento do patrim6nio pUNtco 3'atactuatensc e de Sf.WS \'CJforus 
portwto o numiclvro 

,1\ .~~'rf(l rlll c·,..,,,, 1 1'-0t ... lrtfrv., rl~ A,.,Ot1'1Wt r,'\ () Pttf~t:('ft! 
Vtn f:'~h./('11 c~""' Al/lt)l(rl , • .,I~IJ\"11 ,~ Ultfl}ilr/if {'Ot;IO fi r f''IIJtftl dr} t..OrllptiJ,U'ÇS!l lll•liti( ( l 

com os ptinclpios <!t:!mcr:rtHtc0s orlentadolfH das qrandrJs decis69s na vida desta 
mumcip1o. 

O flÕt .,do~.~ôl ,,,P m:u1,n AI? l tmrln rlo f"lnfl'lr.Af~:~ rrpm!e"nltt 

t:m s ttHS OntltJ S os lfrv~JSC1S fvrp,~ l u.Jiitr•:ff~ d •· l.lht;l!.ll'f''~ rllllant":'~ t- cJeft:ti'$()Uf~ úry:; 
dite/tos da popllf,1Ç0o. 

A flpt•lo(/ta utduHdCI ('fiiJtmJ ar11a 11;4 1maq"'"' t'tlnrf'J refmr.,"' 
d."l seriedade c comcromit.so c1\"1 Cdmam l.f rmtr:r(I<JI de Ar,1tü(1varo com., poputaç-jo 

Attiyo 3° • A k-yomart:a t.Je que lrata ~sle Alo ê t! '(clus•vt=t 
da Cêm~ra Municipal d 9 1\r~raqu~ra e ser:! usada 

a) OIJr ig~tt)llaiHt?flll?. nus duttlfn.:>nlo~ . cJemelis r~J..~· s. ~ 

COff~!-rnnd,i.nri011 nfíci~ l inrlu~iv.- tonv,.lopl"'\ 

b) rrtr:lllfl'tfLV:\m l"n te. n Q'\ V~iruln' ofi('i~i~ l" nO'\ !()('_.-,' " nn<f.- ~.-

reahzem 5olenidede5 promovtdes pele Cán,Me Munie<pel 

Adigo 4 (O • F ,. .. 'H(\1hd~ f4 ff-P'O(hiÇJo d ê' ll.~om..an:a d~ 
Cám ara Municipal (?m propaQ<m d a comerc•al cu t'':'litr-::a bem ctJmo em tocais 
'ncompativci':t corn o decoro que lhe é devrdo 

A rt1g0 5° - M~d10n1e ell!o rc~3!'t &ulonz ttç.eo dl' M c'a 
Ouetora poderá " logom;uc:., ,..er rtopro<iur•rla ern rhshnhvo5 ~t:b~ mt:'d<'l lha~ 
~de~ivu<., n:mml~co hêtlld~irot ... s. ohj'?'lll~ i111Í .. 1i(''1Cõ t'"fll (~l!lp.:wb~co civit:~"l. 
assis tenciais. culluré'IS ou de d•vu!gac~o turistic<t 

Artigo 6" - As dc3pesoo onundos do c xecuçlio deste /\lo. 
ont:rM.\n rlott'tl(i'.t" !\ prôpri;t~ rln nrçP~ml"!ntn vigl"'nl~'> rio PC'Y!,.r I "'O'~I~ trvn 

promolqoç;!o. 
Antgo 7• - E~te Ato entra em vt9or na d.lta de sua 

C~n1c:u a Munitip.al d'!' AL;uaquar~ ~os 21 (v•nl~ e um) d1as 
rJo mt}s de fttvereiw du ~no Ue 2008 (d~is. mil u o1:rJ) 

EDNA SANDRA MARTINS 
PresrcJI!nta 

flONI\LOO NI\PELOSO 
V•r.P-Pr~~irl~r'llf" 

VALDERICO JÓE 
19 ticcrctí\rro 

EVERSON MIGUEL INFORSATO 
2' Sccrelarto 

P~1hlir:-'dr'1 no 0•J1lrlro r.,. A•11~r"l~ rl.:t f: .\m <'r<' M~tn-<"1Pl'l 
U~ A1artt1uan~ . na m~~tna do:.l-a 

AflCÉLIO LUIS MA NELLI 
Arlmrnt~tracior G~rt!l 

CÀMARA MUN ICIPAL 
DE ARARAQYARA 

<':· 

/ f PUJJUCAIJA N O .JORNAL JJE .-1/UJ? .. fQU.·IUA "1RIJJUNA ! M l 'RLS'SA" 
E JJJ f o lJU lJ!A: Quarta-feim, 2 7 de 1·crciro de 2008. 
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